






BRASIL

Taxa de Inflação - IPCA (%) 
Acumulada no Tr imestre

Taxa de Desemprego (%) Indicador Antecedente de Emprego
Base:  Junho/2008  =  100

Fonte: IBGE

Fonte: IBGE Fonte: FGV.

IBC-Br 
Taxa d e Cresc imento  f rente  ao  mesmo 

t r imestre  do  ano anter ior (%)

Fonte: Banco Central

A inflação observada no 1º 
trimestre de 2020 foi de 

0,53%.

A taxa de desemprego no 
primeiro trimestre de 2020 
foi de 12,2%, desempenho 

que representa um 
aumento de 1,2 ponto 

percentual em comparação 
ao trimestre anterior. Este 

resultado significa que mais 
de 12,8 milhões de pessoas 

estão desempregadas no 
Brasil.

O indicador antecedente de 
emprego, da FGV, caiu mais 
de 40 pontos percentuais 
em abril, comparado ao 

mês anterior, indicando que 
o emprego formal no Brasil 
será severamente afetado 

pela pandemia do novo 
coronavírus.
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BRASIL

Ind. de Transformação
Taxa d e Cresc imento  f rente  ao  mesmo 

t r imestre  do  ano anter ior (%)

Comércio Varejista
Taxa d e Cresc imento  f rente  ao  mesmo 

t r imestre  do  ano anter ior  (%)

Insumos da Construção Civil
Taxa d e Cresc imento  f rente  ao  mesmo t r imestre  do  ano anter ior  (%)

Fonte: IBGE Fonte: IBGE

Fonte: IBGE

Nota-se uma redução constante 
no ritmo de crescimento da 

produção industrial brasileira 
desde o 2º trimestre de 2018. 

No 2º trimestre de 2019, houve 
uma recuperação na atividade, 
seguida por nova retração. No 

1º trimestre deste ano, 
observa-se uma nova redução, 

de 1,1%.

O comércio varejista, por sua 
vez, apresenta crescimento 

contínuo desde o 1º trimestre 
de 2019, e apresentou variação 

positiva de 1,6% no 1º 
trimestre de 2020 em relação 

ao mesmo período do ano 
anterior.

A série dos Insumos Típicos da Construção Civil tem o 
objetivo de gerar informações sobre o movimento de 

produção da construção civil. A  taxa de crescimento do 
indicador no 1º trimestre de 2020 frente ao mesmo 

trimestre de 2019 apresentou variação negativa de 2,2%.
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RIO GRANDE DO SUL

ICEC (Índice de Confiança do Empresário do Comércio) e  ICEI (Índice de Confiança do 

Empresário Industrial - Indústria de Transformação)

Fonte: ICEC (Fecomércio-RS), ICEI (FIERGS)

Taxa de crescimento frente 

ao trimestre imediatamente 

anterior

ICEC - Índice de Confiança do Empresário do Comércio
A pesquisa do ICEC é realizada pela Fecomércio – RS, e é um indicador antecedente de vendas do comércio, a partir do ponto de vista dos empresários comerciais. O índice varia
de 0 a 200, onde abaixo de 100 pontos indica pessimismo e acima de 100, otimismo.

ICEI - Índice de Confiança do Empresário Industrial - Indústria de Transformação
A pesquisa do ICEI é realizada pela FIERGS, e é um indicador construído a partir de questões referentes às condições atuais e às expectativas para os próximos seis meses com
relação ao cenário econômico e empresarial. O indicador varia de 0 a 100, onde valores acima de 50 pontos indicam empresários confiantes.
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1º Tri/2018 3,2 4,5

2º Tri/2018 -0,6 -7,4

3º Tri/2018 -11,0 -7,1

4º Tri/2018 14,2 19,9

1º Tri/2019 12,7 5,1

2º Tri/2019 -2,5 -9,4

3º Tri/2019 -4,8 -1,1

4º Tri/2019 3,9 -0,1

1º Tri/2020 3,5 4,8



Fonte: Secretaria do Trabalho / Ministério da Economia

Indústria de Transformação
Taxa d e Cresc imento  f rente  ao  mesmo t r imestre  

do  ano anter ior  (%)

Fonte: IBGE

RIO GRANDE DO SUL

As solicitações de seguro desemprego no Rio Grande 
do Sul cresceram 9% nos primeiros quatro meses de 
2020 em relação ao mesmo período do ano passado. 

No mês de abril foram 53,1 mil pedidos de seguro 
desemprego, o que representou um aumento de 
39,5%. Vale ressaltar que esse número pode estar 

subdimensionado, tendo em vista que o aumento do 
número de pedidos, acabou gerando filas.

No 1º trimestre de 2020, observa-se retração de 4,7% 
na produção industrial gaúcha frente ao mesmo 

período de 2019, terceira observação negativa seguida.
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Exportações Totais – US$/Milhões
Taxa d e Cresc imento  f rente  ao  mesmo t r imestre  do  ano anter ior  (%)

Fonte: Comex Stat

RIO GRANDE DO SUL

As exportações gaúchas no 1º 
trimestre de 2020 registraram valor 

total de US$ 2,874 bilhões, o que 
representa uma expressiva retração 

de 42,2% em relação ao mesmo 
trimestre do ano anterior.

Neste primeiro trimestre, as 
exportações gaúchas tiveram um 

desempenho muito inferior ao total 
das exportações brasileiras, que 
apresentaram queda de 4,1% no 

mesmo período.

Vale destacar que nos primeiros 
meses de 2019 ocorreu uma 

exportação de uma plataforma de 
petróleo, no valor de US$ 1,3 bilhão, 
operação que não ocorreu em 2020.

Dados extraídos wm 19/05/2020.
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Exportações - US$/Milhões Taxa de Crescimento

1º Tri 

2019
1º Tri 2020

Brasil 51.168 49.049 -4,1

Rio Grande do Sul 4.969 2.874 -42,2

São Leopoldo 107,9 89,5 -17,1

US$/Milhões Taxa de 

Crescimento 

(%)



Fonte: Comex Stat

Principais Produtos Exportados pelo Rio Grande do Sul

RIO GRANDE DO SUL

Dados extraídos em 19/05/2020.

Os dez principais produtos 
representaram 55,6% do total 

das exportações realizadas pelo 
estado do Rio Grande do Sul no 

1º Trimestre de 2020.

Os produtos mais relevantes, em 
termos de valor exportado no 
período, são: “Outras carnes 

(...)”, “Tabaco não 
manufaturado; desperdícios de 

tabaco”,  “Sementes e frutos 
oleaginosos (...)”, e “Celulose e 
resíduos de papel”, que no 1º 
trimestre de 2020 totalizaram 

mais de US$ 1 bilhão em 
exportações.

1º Tri

2019

1º Tri

2020

Outras carn.e.p. e despojos comestíveis de 

carn.e.p., frescos, refrigerados ou congelados 

(exceto carne e despojos de carne impóprios para 

consumo humano)

210,6 372,2 76,7% 13,0%

Tabaco não manufacturado; desperdícios de tabaco 445,4 262,3 -41,1% 9,1%

Sementes e frutos oleaginosos, dos tipos utilizados 

para a extração de óleos vegetais fixos "leves" 

(excluindo as farinhas e pós)

146,8 253,6 72,7% 8,8%

Celulose e resíduos de papel 610,2 144,7 -76,3% 5,0%

Alimentos para animais (não incluindo cereais não 

moídos)
156,6 121,4 -22,5% 4,2%

Calçados 139,8 118,0 -15,6% 4,1%

Polímeros de etileno, em formas primárias 112,0 103,1 -7,9% 3,6%

Milho (exceto milho doce), não moído 79,1 78,5 -0,8% 2,7%

Couro 83,6 74,0 -11,5% 2,6%

Partes e acessórios dos veículos automóveis dos 

grupos 722, 781, 782 e 783
119,4 69,2 -42,0% 2,4%

Total dos principais setores 2.103,5 1.597,0 -24,1% 55,6%

Outros setores 2.865,6 1.277,3 -55,4% 44,4%

Total Geral 4.969,1 2.874,3 -42,2% -

Participação do 

setor no total 

exportado no 1º 

Tri de  2020

Principais produtos exportados

Taxa de 

Crescimento 1º 

Tri de 2020 

frente ao 1º Tri 

de 2019

US$/Milhões





Perfil

O município de São Leopoldo é o 11º mais expressivo 
no Produto Interno Bruto do Rio Grande do Sul, e 

possui um diversificado parque industrial 
globalizado, além de expressivo setor comercial e de serviços. 

Há diversas líderes mundiais multinacionais instaladas 

na cidade, como as alemãs Stihl, SAP, Ensinger, Gedore e a gaúcha 

Forjas Taurus. Além disso, situa-se na cidade o maior polo 
de informática do estado do Rio Grande do Sul, o 

Tecnosinos, vinculado à Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 

SÃO LEOPOLDO

Fonte: Prefeitura Municipal de São Leopoldo, Atlas do Desenvolvimento

São Leopoldo é um dos 14 municípios que compõem o Vale 
dos Sinos e um dos 34 que compõem a Região 

Metropolitana de Porto Alegre - RMPA. O município 

fica a 28 quilômetros da capital Porto Alegre, sendo que 99,6% do 

município é de área urbana. São Leopoldo está situada 
estrategicamente no corredor entre a Capital e a Serra 

Gaúcha, tendo ligação direta por via rodoviária e metroviária com 
o aeroporto, a rodoviária, o porto e o centro da capital. 

Atualmente, possui aproximadamente 230.000 habitantes.



Estrutura do PIB em 2017 (%) – Comparação com RS   

RIO GRANDE DO SUL

Fonte: IBGE Cidades

SÃO LEOPOLDO
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A composição do PIB do estado em 2017 
indica que a economia gaúcha é bastante 
concentrada em serviços (54,0%), seguida 

pela indústria (22,4%).

São Leopoldo também tem nos serviços 
(54,3%) seu principal componente. 

Salienta-se que a categoria de serviços é 
composta por atividades como: 

alojamento e alimentação, atividades 
imobiliárias e comércio. Essas atividades se 

destacam na economia leopoldense.

A indústria do município contribui com 
28,8% do PIB, o que é superior à 

participação da indústria no estado.  Esse 
resultado reflete a importância de grandes 

indústrias, inclusive multinacionais, que 
geram renda e desenvolvimento em São 

Leopoldo. 



Indicador do Nível de Atividade de São Leopoldo
Taxa de crescimento frente ao mesmo trimestre do ano anterior (%)

Pilares do Indicador

Arrecadação municipal
Impostos sobre a 
produção e a circulação

Efeito Brasil
IBC-BR 

Exportações
Exportações de São 
Leopoldo

Geração de emprego formal
Estoque do emprego formal e a 
diferença entre as taxas de 
variação do salário médio dos 
admitidos e dos desligados

Fonte: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS

O Nível de 
Atividade de São 
Leopoldo já vinha 

em um processo de 
desaceleração, e 

teve queda de 0,9% 
no 1º tri 2020
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SÃO LEOPOLDO

Para dimensionar o desempenho dos principais indicadores do município de São Leopoldo, 

tomou-se por base de comparação municípios que apresentem características demográficas e de 

localização geográfica similares às observadas em São Leopoldo. Nesse sentido, foram escolhidos 

Novo Hamburgo, Canoas e Gravataí, por pertenceram à Região Metropolitana de Porto Alegre e possuírem 
mais de 200 mil habitantes.

POPULAÇÃO (2019)
236,84 mil

PIB (2017)
R$ 7,8 BILHÕES

POPULAÇÃO (2019)
281,52 mil

PIB (2017)
R$ 12,4 BILHÕES

POPULAÇÃO (2019)
346,62 mil

PIB (2017)
R$ 18,9 BILHÕES

POPULAÇÃO (2019)
246,75 mil

PIB (2017)
R$ 8,7 BILHÕES



Exportações trimestrais de municípios selecionados – US$/Milhões

Fonte: Comex Stat

SÃO LEOPOLDO

Município

Taxa de crescimento 1º 

Trimestre de 2020 frente 

ao 1º Trimestre de 2019

Part. das exp. do município no 

total exportado pelo RS no 1º 

Trimestre de 2020

Gravataí -30,3% 4,7%

São Leopoldo -17,1% 3,1%

Canoas -22,9% 1,1%

Novo Hamburgo -13,4% 1,0%
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Principais Produtos Exportados por São Leopoldo

Fonte: Comex Stat

SÃO LEOPOLDO

1º Tri

2019

1º Tri

2020

Armas e munições 33,1 25,3 -23,6% 28,2%

Máquinas não elétricas, ferramentas e aparelhos 

mecânicos, e suas partes, n.e.p.
27,4 24,7 -9,7% 27,7%

Motores de pistão, e suas partes, n.e.p. 23,8 23,4 -1,8% 26,1%

Couro 8,7 4,6 -47,3% 5,1%

Matérias brutas de animais n.e.p. 1,8 1,7 -2,2% 1,9%

Alimentos para animais (não incluindo cereais não 

moídos)
1,7 1,2 -29,8% 1,4%

Produtos diversos das indústrias químicas, n.e.p. 0,9 1,1 16,3% 1,2%

Extratos para tingimento e curtimento e materiais 

sintéticos de bronzeamento
0,5 0,7 33,2% 0,7%

Veios de transmissão e manivelas; engrenagens e 

rodas de fricção; esferas ou oletes; redutores e 

variadores de velocidade; volantes e polias 

(incluindo roldanas); embreagens e dispositivos de 

acoplamento; elos articulados; suas partes

1,6 0,6 -64,1% 0,6%

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 0,9 0,6 -40,8% 0,6%

Outros setores 7,6 5,7 -24,4% 6,4%

Total Geral 107,9 89,5 -17,1% 100,0%

Principais produtos exportados

Participação do 

setor no total 

exportado no 1º 

Trimestre de 

2020

Taxa de 

crescimento 1º 

Tri de 2020 

frente ao 1º Tri 

de 2019

US$/Milhões



Os 10 Principais Destinos das Exportações de São Leopoldo e sua 

Representatividade na Pauta Exportadora (1º Trimestre 2020)

Fonte: Comex Stat

SÃO LEOPOLDO

País
1º Trimestre 2019 

US$/Milhões

1º Trimestre 2020 

US$/Milhões

Taxa de Crescimento 

1º Trimestre 2019-

2020 (%)

Participação nas 

exportações 1º 

Trimestre 2020 (%)

Estados Unidos 48,0 41,5 -13,5 46,4

Alemanha 9,4 7,9 -15,2 8,9

China 10,9 6,6 -40,0 7,3

México 2,6 3,8 44,6 4,3

Índia 3,24 2,6 -18,8 2,9

Argentina 3,1 1,9 -39,8 2,1

Uruguai 2,2 1,8 -17,9 2,0

Colômbia 1,0 1,8 79,7 2,0

Equador 2,5 1,6 -33,3 1,8

Guatemala 1,2 1,5 29,9 1,7

Outros países 23,9 18,4 -23,0 20,5

Total 107,9 89,5 -17,1

Estados Unidos
46,4%

México
4,3%

China
7,3%

Alemanha
8,9%

Índia
2,9%Equador

1,8%

Guatemala
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2,0%
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Uruguai
2,0%
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Brasil – Comparação Regiões

Fonte: Ministério da Saúde. Acesso em: 26/05/2020

Número de Casos Acumulados por Região

11.965

16.765

75.922

129.996

140.250

Centro-Oeste

Sul

Norte

Nordeste

Sudeste

Casos por Região

Total: 374.898
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Brasil – Comparação Estados

Fonte: Ministério da Saúde. Acesso em: 26/05/2020

QUANTIDADE DE CASOS CONFIRMADOS POR 100 MIL HABITANTES
Unidades de Federação do Brasil.

O RS é o 22º em termos de 

casos/100 mil habitantes

Em termos de mortalidade/100 mil 

habitantes é o 21º



COMPARATIVO REGIÃO SUL

QUANTIDADE DE CASOS CONFIRMADOS 
Acumulado

QUANTIDADE DE CASOS CONFIRMADOS 
Por 100 mil habitantes

Fonte: Ministério da Saúde. Acesso em: 26/05/2020
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RIO GRANDE DO SUL

Fonte: Secretaria da Saúde RS

Acesso em: 26/05/2020

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS NO RS
Comparação entre Municípios do Rio Grande do Sul

Rank 

RS
Municípios

Total de casos 

Confirmados até 

26/05

1 Lajeado 892

2 Porto Alegre 603

3 Passo Fundo 480

4 Bento Gonçalves 432

5 Garibaldi 235

6 Farroupilha 179

7 São Leopoldo 173

8 Marau 159

9 Venâncio Aires 145

10 Santa Maria 134

11 Caxias do Sul 126

12 Novo Hamburgo 118

13 Estrela 108

14 Taquari 105

15 Carlos Barbosa 104

17 Canoas 72

31 Gravataí 35

* Os dados divulgados pela 
Secretaria da Saúde do Município 
de São Leopoldo já apontam 202 
casos positivos. Há certa defasagem 
dos dados confirmados pela Sec. 
Estadual de Saúde e dos Municípios.



RIO GRANDE DO SUL

Fonte: Secretaria da Saúde RS

Acesso em: 26/05/2020

São Leopoldo figura em 7º em relação a número de casos no Rio Grande do 
Sul, com uma incidência por 100 mil habitantes superior à média do Estado 
do RS e também aos municípios de Porto Alegre, Canoas, Gravataí e Novo 
Hamburgo

NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS POR 100 MIL HABITANTES
Comparação entre Municípios e Média do Estado

57,7

40,8

75,8

47,4

21,1

12,9

Rio Grande do
Sul

Porto Alegre São Leopoldo Novo Hamburgo Canoas Gravataí

Incidência por 100 mil habitantes - RS



RIO GRANDE DO SUL

Fonte: Secretaria da Saúde RS

Acesso em: 26/05/2020

São Leopoldo teve 1 óbito pelo novo coronavírus, isso significa uma taxa de 
mortalidade de 0,4 óbitos por 100 mil habitantes, inferior à média do Estado 
do RS e também aos demais municípios comparados

MORTALIDADE (NÚMERO DE ÓBITOS POR 100 MIL HABITANTES)
Comparação entre Municípios e Média do Estado

1,7

2,2

0,4

0,8

1,7

1,1

Rio Grande do
Sul

Porto Alegre São Leopoldo Novo Hamburgo Canoas Gravataí

Mortalidade por 100 mil habitantes - RS



RIO GRANDE DO SUL

Fonte: Secretaria da Saúde Rio Grande do Sul

Acesso em: 26/05/2020

INTERNAÇÕES EM HOSPITAIS
Informações do Estado do Rio Grande do Sul

1.877 leitos de UTI 
no RS

1.334 ocupados
(71,1%)

124 confirmados 
Covid-19

(9,3%)

103 suspeitos Covid-
19 ou outra SRAG

(7,7%)

1.107 pacientes 
não-Covid

(83%)

543 disponíveis
(29,9%)

Total: 295 Hospitais



RIO GRANDE DO SUL

Fonte: Secretaria da Saúde Rio Grande do Sul

Acesso em: 26/05/2020

DISPONIBILIDADE DE RESPIRADORES
Informações do Estado do Rio Grande do Sul

3.282 
respiradores no 

Estado do RS

1.877
respiradores em 

UTIs

74,7% 
disponíveis

35,3% 
ocupados



SÃO LEOPOLDO

Fonte: Secretaria da Saúde São Leopoldo

Acesso em: 26/05/2020

HOSPITAL CENTENÁRIO

Isolamento Covid-19

30 leitos clínicos

Exclusivo Covid-19

3 ocupados 
Covid-19

(10%)

10 leitos UTI
Exclusivo Covid-19

2 ocupados 
Covid-19

(20%)

O Hospital Centenário possui mais 10 leitos UTI adultos e 

8 UTI Neonatal, totalizando 28 respiradores

Há 30 leitos clínicos (1 ocupado) criados para 
apoio ao Hospital Centenário no combate a 

Covid-19 Monte Alverne, com a possibilidade 
de expansão para até 120 leitos. 



COMPARAÇÃO INTERNACIONAL

Fonte: Secretaria da Saúde RS e Universidade John Hopkins

Acesso em: 26/05/2020

NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS POR 100 MIL HABITANTES
Comparação entre Países e São Leopoldo

43,2

55,6

75,8

84,1

119,6

140,7

176,4

215,8

280,5

376,0

380,7

387,1

392,7

505,3

506,0

Colômbia

México

São Leopoldo

Rep. Tcheca

Finlândia

Rep. Dominicana

Brasil

Alemanha

França

Peru

Itália

Chile

Reino Unido

Espanha

Estados Unidos



0,5%

1,0%

1,5%

1,5%

1,5%

2,0%

2,5%

3,0%

3,0%

3,5%

3,5%

4,5%

4,5%

5,0%

5,0%

6,4%

9,4%

10,4%

11,4%

20,3%

Fião

Boa Vista

Morro do Espelho

Cristo Rei

Rio dos Sinos

Rio Branco

Santa Tereza

Fazenda São Borja

Santo André

Duque de Caxias

São Miguel

Centro

Campestre

Scharlau

Jardim América

Santos Dumont

Vicentina

Campina

Feitoria

Arroio da Manteiga

SÃO LEOPOLDO

Fonte: Secretaria da Saúde São Leopoldo

Acesso em: 26/05/2020

DISTRIBUIÇÃO POR BAIRROS DOS CASOS POSITIVOS PARA COVID-19 



IMPACTOS

ECONÔMICOS



VENDAS

Fonte: BOLETIM SEMANAL DA RECEITA ESTADUAL. 

Ed. 8 – 16/03/20 a 15/05/20

Acesso em: 21/05/2020

EVOLUÇÃO DAS VENDAS POR SETOR INDUSTRIAL
VARIAÇÃO DA VENDA MÉDIA DIÁRIA EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2019 ¹

Setores Industriais

Variação 

Acumulada 16/3/20 

a 15/5/20

Suínos 44%

Arroz 43%

Trigo 22%

Produtos de Limpeza 17%

Leite 12%

Bovinos 9%

Aves e Ovos 7%

Celulose e Papel -10%

Plásticos -16%

Máquinas e Equipamentos -18%

Tratores e Implementos Agrícolas -21%

Eletroeletrônico -23%

Madeira, Cimento e Vidro -26%

Bebidas -28%

Têxteis e Confecção -38%

Móveis -39%

Metalurgia -42%

Veículos -56%

Coureiro Calçadista -64%

¹ Variação em relação ao período 

equivalente no ano anterior, 

considerando dias de semana 

equivalentes e ajustando efeitos de 

feriados e outras datas atípicas, 

conforme nota técnica e tendo 

como fonte a Nota Fiscal Eletrônica 

(NF-e) e a Nota Fiscal de 

Consumidor Eletrônica (NFC-e).

As vendas médias 
diárias da indústria 

como um todo caíram
18% no acumulado do 

período entre 16/03 e 
15/05/2020 em relação 
ao mesmo período do 

ano anterior.



VENDAS NO VAREJO

Fonte: BOLETIM SEMANAL DA RECEITA ESTADUAL. 

Ed. 8 – 16/03/20 a 15/05/20

Acesso em: 21/05/2020

EVOLUÇÃO DIÁRIA DO TOTAL DE VENDAS NO VAREJO
Variação no acumulado dos últimos 14 e 28 dias frente a 2019 ¹

¹ Variação entre o total de vendas nos últimos 14 e 28 dias nas respectivas datas base em 

comparação com igual período no ano anterior, tendo como fonte a Nota Fiscal de Consumidor 

Eletrônica (NFC-e), conforme publicado em nota técnica.

Variação entre o total dos últimos 28 dias e período equivalente em 2019

Variação entre o total dos últimos 14 dias e período equivalente em 2019



55%

-7% -7% 4%

22%

-9%

-7%

2% -4%

4%

55%

-7% -8%

16%

-5%
-13%

2%
10% 8% 4%

-12%

-72%

-56%
-51%

-28%
-32%

-24%

-12% -13%

-34%

Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4 Semana 5 Semana 6 Semana 7 Semana 8 Semana 9 Acumulado

Medicamentos e Materiais Hospitalares Higiene e Alimentos Demais Produtos

VENDAS NO VAREJO

Fonte: BOLETIM SEMANAL DA RECEITA ESTADUAL. 

Ed. 8 – 16/03/20 a 15/05/20

Acesso em: 21/05/2020

EVOLUÇÃO DAS VENDAS DE PRODUTOS NO VAREJO POR CATEGORIA ¹
Variação da venda média diária no período frente a 2019 ²

¹ Vendas de produtos no varejo, a consumidor final, no âmbito do ICMS, exceto combustíveis, energia elétrica e serviços de 

transporte e telecomunicação.

²Variação em relação ao período equivalente no ano anterior, considerando dias de semana equivalentes e ajustando efeitos de 

feriados e outras datas atípicas, conforme nota técnica e tendo como fonte a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) e a Nota Fiscal de 

Consumidor Eletrônica (NFC-e).

16/3/20 a 20/3/20 21/3/20 a 27/3/20 28/3/20 a 3/4/20 4/4/20 a 10/4/20 11/4/20 a 17/4/20 18/4/20 a 24/4/20 25/4/20 a 1/5/20 2/5/20 a 8/5/20 9/5/20 a 15/5/20 16/3/20 a 15/5/20

R$ 39,0 R$ 21,9 R$ 22,2 R$ 23,1 R$ 25,7 R$ 18,3 R$ 20,2 R$ 24,3 R$ 21,5 R$ 23,5

R$ 201,4 R$ 130,0 R$ 145,2 R$ 175,3 R$ 162,4 R$ 122,5 R$ 145,4 R$ 169,2 R$ 147,2 R$ 153,3

R$ 220,6 R$ 65,7 R$ 95,0 R$ 109,0 R$ 153,6 R$ 135,9 R$ 163,7 R$ 200,1 R$ 198,6 R$ 147,4

Venda 

Média 

Diária

Em R$ milhões

55%

-7% -7% 4%

22%

-9%

-7%
2% -4%

4%

55%

-7% -8%

16%

-5%
-13%

2%
10% 8% 4%

-12%

-72%
-56%

-51%

-28% -32%
-24%

-12% -13%

-34%

Medicamentos e Materiais Hospitalares

Higiene e Alimentos

Demais Produtos



VENDAS NO VAREJO

EVOLUÇÃO DO TOTAL 

DE VENDAS NO 

VAREJO POR COREDE 

Variação no acumulado dos 

últimos 14 e 28 dias frente 

a 2019 ¹

¹ Variação entre o total de vendas 

nos últimos 14 e 28 dias 

considerando a data base de 

15/5/20 em comparação com 

igual período no ano anterior, 

tendo como fonte a Nota Fiscal de 

Consumidor Eletrônica (NFC-e), 

conforme publicado em nota 

técnica.

COREDE
Participação na 

Indústria (2019)

Variação 

28 dias

Variação

14 dias

Hortênsias 0,7% -34% -25%

Metropolitano Delta do Jacuí 20,6% -26% -25%

Produção 2,4% -16% -18%

Vale do Rio dos Sinos 19,9% -16% -14%
Vale do Taquari 4,8% -14% -17%

Serra 17,9% -12% -10%

Sul 8,3% -12% -9%

Alto da Serra do Botucaraí 0,2% -10% -10%

Central 0,9% -8% -7%

Paranhana-Encosta da Serra 2,2% -7% -4%

Vale do Caí 3,0% -6% -4%

Nordeste 1,1% -6% -7%

Vale do Rio Pardo 4,0% -6% -3%

Alto Jacuí 1,5% -4% -4%

Noroeste Colonial 1,6% -2% -2%

Jacuí Centro 0,3% -2% 0%

Campanha 0,7% -2% 2%

Fronteira Oeste 1,5% -1% 0%

Norte 1,7% -1% -1%

Celeiro 0,4% 0% -1%

Centro Sul 1,3% 1% 3%

Rio da Várzea 0,4% 1% 2%

Médio Alto Uruguai 0,6% 1% 1%

Fronteira Noroeste 2,1% 2% 3%

Missões 0,8% 2% 1%

Vale do Jaguari 0,3% 3% 4%

Campos de Cima da Serra 0,5% 3% 7%

Litoral 0,5% 5% 8%

Fonte: BOLETIM SEMANAL DA RECEITA 

ESTADUAL. Ed. 8 – 16/03/20 a 15/05/20

Acesso em: 21/05/2020



EXPORTAÇÕES

Fonte: ComexStat

Acesso em: 15/05/2020

-33,8%

-20,9%

-35,5%
-42,2%

-26,5%

-64,2%

-0,8%

4,7%

-6,3% -7,3%

MARÇO ABRIL

Canoas Gravataí Novo Hamburgo São Leopoldo RS

-22,9% -22,3%

-30,3%
-32,9%

-13,4%

-25,9%

-17,1%

-11,5%

-42,2%

-35,0%

1º TRIMESTRE 1º QUADRIMESTRE

Canoas Gravataí Novo Hamburgo São Leopoldo RS

VARIAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 2020 EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO 2019



EMPREGOS

Fonte: IBGE/PNAD

Rendimento Médio Real do Trabalho (R$)
Região Metropolitana de POA

8,9

10,1 10,1

8,8

9,8

1º tri 2019 2º tri 2019 3º tri 2019 4º tri 2019 1º tri 2020

Taxa de Desocupação (%)
Região Metropolitana de POA

3.473

3.088 3.101

3.193

3.381

1º tri 2019 2º tri 2019 3º tri 2019 4º tri 2019 1º tri 2020

O rendimento médio real do trabalho caiu 2,6% no 
primeiro trimestre de 2020 em relação ao mesmo 

período do ano anterior

A taxa de desocupação cresceu cerca de 1 ponto 
percentual no primeiro trimestre de 2020 em 

relação ao mesmo período de 2019, atingindo 9,8%




